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RESUMO: Quadro sinóptico que descreve a biblioteca escolar dentro do seguinte 
parâmetro: receptor, objetivos, objetos/materiais, serviços-meio, serviços-fim, 
agentes, ambientação física, tendo como intuito servir de subsídio didático para 
professores e alunos de biblioteconomia. 
PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca escolar. Caracterização. 

Em dezembro de 1984, o Departamento de Biblioteconomia e Docu- 
mentação da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São 
Paulo realizou uma série de reuniões didáticas com o fim de explicitar os 
objetivos da formação do bibliotecário. A necessidade de uma sistemati- 
zação das discussões levou o corpo docente a se organizar em dois gran- 
des grupos: Biblioteca Pública/Biblioteca Escolar e Biblioteca Universitá- 
ria/Biblioteca Especializada. 

Num dos encontros tratou-se do perfil de cada tipo de biblioteca. A 
Professora Dra. Neusa Dias de Macedo teve sob sua responsailidade de- 
linear o perfil da Biblioteca Escolar, tendo convidado uma especialista em 
leitura e literatura infantil, que trabalha com alunos de graduação em Ar- 
te-Educação, Letras e Pedagogia, Professora Idméa S.P. Siqueira. 

A partir de alguns parâmetros, foram determinados alguns itens pa- 
ra caracterizar a Biblioteca Escolar, a saber: receptor, objetivos, objeto, 
serviços-meio, serviços-fim, agente e ambientação física. 

Proi- do Dept® de Biblioteconomia e Documentação, ECA-USP. 
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Neusa Dias de Macedo, Idméa Semeghini Próspero Siqueira 

Apresentar-se-á o quadro resultante dos estudos realizados pelas 
duas professoras que tem a finalidade, de um lado, de sevir de subsídios 
para aqueles que estejam fazendo pesquisas sobre Biblioteca Escolar e, 
de outro, para testar a procedência dessa caracterização. Neste último 
particular, tendo em vista o prosseguimento dos estudos, solicita-se aos 
interessados o envio de sugestões e críticas aos cuidades da Redação 
desta Revista. 

Este modelo, na verdade, é um tanto abrangente para ser susceptí- 
vel a adaptações aos diversos contextos escolares de redes públicas e 
instituições privadas. Entretanto, realidades muito específicas precisam 
desenhar modelos próprios. 

ABSTRACT: A synoptical description of the School Library according to thefol- 
lowing parameter: receiver, objectives, objects/library and educational materiais, 
technical services, public services, physical facilities. 
KEY WORDS: School Library. Characterization. 
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RECEPTOR OBJETIVOS OBJETOS/MATERIAIS SERVIÇOS-MEIO SERVIÇOS-FIM AGENTE AMBIENTAÇÃO FÍSICA 

Usuário-aluno (escolarização/fases do 
desenvolvimento) 

Usuário-professor/outros 

em função do de- 
senvolvimento do 
usuário-educando 

livros de 
literatura 

materiais 
convencio- 

nais 

materiais 
escolares 
especiais 

multimeios 
• I 

principal colaborador recomendações 

Usuário- 
aluno 

da 
Pré- 

escota 

Usuário- 
aluno 

do 
1- grau 

Pré-escola Fase anterior à 
alfabetização (± 4 a 6 anos) 

Segundo Piaget, estágio da inteligên- 
cia intuitiva, dos sentimentos ínterin- 
dividuais espontâneos e das relações 
sociais de submissão ao adulto. 

A BE voltada, prin- 
cipalmente, ao de- 
senvolvimento de 
habilidades artlsti- 
cas, estimula a per- 
cepção, a criativida- 
de, incentiva a lei- 
tura de textos com 
imagens/palavras, 
proporcionando 
o prazer de ler. 

12 a 3? série Alfabetização e 

(± 7 a 9 anos) da alfabetização 

Segundo Piaget, início das operações 
intelectuais concretas, começo da lógi- 
ca e dos sentimentos morais e sociais 
de cooperação. 

45 a 6- série Domínio do ato 
de escrever e 
fluência no ato 
de ler (± 10 a 12 anosi 

Há passagem das operações concretas 
às operações formais ou hipotético- 
dedutivas. 

A BE voltada, so- 
bretudo, às ativida- 
des de apofo ao 
estudo e à pesquisa, 
instrumentalizando 
o aluno para usar 
os recursos da bi- 
blioteca na obten* 
ção da infomnaçãa- 

7- a 8- série 
(± 13 a 15 anos! 

Segundo Piaget. estágio das opera- 
ções formais, da formação da perso- 
nalidade e da inserção afetiva e inte- 
lectual na sociedade dos adultos. 

Usuário-aluno do 2- grau 

predominân- 

de 
imagens 

equilíbrio 
entre 

imagem 
e 

texto 
escrito 

predominân- 
cia 
de 

texto 
escrito 

recortes 
ilustrações 

mapas 

A. Recursos 
didáticos 

I exercícios 

• testes 

' estudos di- 
rigidos 

revistas 
jornais 

B. Trabalho 
de alunos 

obras de 
referência 

obras 
didáticas 

bibliografias 

A. Materiais 
não-bi- 
bliográfi- 
cos 

• discos 
• fitas casse- 

tes 
• fitas de ví- 

deo 
• filmes 
• microfilmes 
• diafilmes 
• transparên- 

cias 
• "slides" 
• hologramas 

B. Materiais e 
objetos 
para ani- 
mação 
cultural 

• tintas 
• pineis 
• papéis 
• rala 
• sucata 
• fantoche 
• realia 
• instru- 

mentos 
musicais 

C. Objetos 
didáticos 

• globo 
• esqueleto 
• jogos didá- 

ticos 

D. Equipa- 
mento áu- 
dio-visual 
e outros 

Os processamentos técnicos 
de uma BE são os mesmos 
para qualquer tipo de biblio- 
teca: 

• seleção 
• aquisição 
• registro 
• representação descritiva 
• representação temática 
• preservação e conservação 
• preparo para empréstimo 

Ressalva 

A representação descritiva e a 
representação temática sejam 
as mais simples possíveis, 
com íirtguagem adequada i 
clientela 

ATIVAÇÃO CULTURAL 

• Contar histórias 
• Brincadeiras/jogos 
• Atividades artísticas inte- 

gradas, partindo ora de um 
livro, ora de um desenho, 
ora de uma improvisação 
teatral 

• Exposições 
• Projeção de filmes 
• Debates com autores 
• Conferências 
• Clube de leitura 
• Espaço para reflexão 

CIRCULAÇAO DOS MATE- 
RIAIS E auxílio AOS 
usuArios 

• Empréstimo 
• Serviços de Referência e 

Informações: 

- Questões/Respostas 
- Orientação ao usuário 
- Serviços de alerta 
- Divulgação da biblioteca 

bibliotecário 

) função de animador 
cultural 

t função de orientador 
bibliográfico e para 
uso da biblioteca 

) função de bibliotecá- 
rio de referência 

1 
> função de dissemina- 

dor de informação 
1 

» função ^écnico-admi- 
nistrativa 

i 
Á AUXILIAR DE 

BIBLIOTECA 
I Funções administrativas 

e de auxiRar de biblio- 
teca 

► Professores de Arte- 
Ecucação: 

- Artes-plásticas 
(Desenho) 

-Teatro 
- Música 

» Professor de Língua 
Portuguesa 

* Outros especialistas 

> E colaboradores da 
comunidade 

• Professor de Arte- 
Educação 

• Professor de Língua 
Portuguesa 

• Professor de Ciêndas 

• Professor de Geografia 

• Professor de História 

• Outros especialistas 

• E colaboradores da 
comunidade 

• projetada, equipada, deco- 
rada adequadamente para 
atrair o usuário a freqüen- 
tá-la 

• livre acesso às estantes de 
livros de literatura infantil 
para facilitar o manuseio e 
a seleção espontânea 
ísempre que possível, ex- 
por as capas para atrair as 
crianças) 

• próxima às salas de aula 

• andar térreo 

• entrada independente 

• longe de lugar de muito 
ruído 

• local que permita futuras 
ampliações 

• bem iluminada 

• vários ambientes: ativação 
cultural, estudo e pesquisa 

• móveis adequados às dife- 
renças faixas etárias 

• sinalizar para facilitar a cir- 
culação do usuário e a lo- 
calização da informação 

• instruções sobre o manejo 
de catálogos e outros ins- 
trumentos da biblioteca 

Usuário-professor/outros 
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